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INTRODUÇÃO

O presente trabalho se propôs a analisar as possíveis relações entre as 
brincadeiras infantis e a mídia, considerando a cultura corporal na escola. O 
universo infantil vive em constante adequação relacionado ao fator que engloba 
características encontradas nas brincadeiras – a cultura. Nas imagens, símbolos e 
na tradição na qual está inserida, que a criança vai buscar elementos para criar suas 
representações imaginárias. Assim, os meninos e meninas sentem-se atraídos pelos 
conteúdos midiáticos e passam a ser produtores, de representações sobre os mais 
diversos assuntos, muitos deles relacionados à cultura do movimento. Compreender 
a criança como ser que produz cultura, em especial a mídia, serviu de estímulo 
e curiosidade para iniciar a presente proposta de trabalho. Assim, este estudo é 
composto de investigações acerca da interlocução entre cultura corporal infantil 
e a mídia, buscando-se analisar os significados construídos pelas crianças, e suas 
representações no brincar. Para as compreensões de infância utilizou-se Sarmento 
(2005), Corsaro (2011). Para tratar de corpo e a cultura corporal infantil Mauss 
(2003), Munarin (2007) e para entender o processo midiático Thompson (2012).

METODOLOGIA

A pesquisa de campo com abordagem qualitativa, foi realizada em uma Escola 
Classe de Brasília- DF. Participaram 23 crianças, entre 7 e 8 anos de idade, sendo 
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10 meninas e 13 meninos do 3ª ano do Ensino fundamental I. Como instrumentos 
metodológicos foram utilizados desenhos produzidos pelas crianças, considerando 
a presença de mensagens da mídia. Os tema pré-definido dos desenhos foi: “Minhas 
Brincadeiras Preferidas”. A utilização de desenhos alinha-se às metodologias 
propostas por Gobbi (2002). Os dados foram analisados em duas categorias 
evidenciadas nos desenhos das crianças - Brincadeiras com presença da mídia e 
Brincadeiras tradicionais.

RESULTADOS

A análise dos dados sugere que as crianças do gênero masculino apresentaram 
maior incidência de aspectos midiáticos. Os meninos demonstraram, por meio dos 
desenhos produzidos, maior uso da mídia na sua cultura corporal infantil. Essa 
questão ficou evidente nos desenhos construídos sob o tema “Minhas brincadeiras 
preferidas”, com a diferença significativa entre as preferências de meninos e meninas. 
Enquanto os meninos representaram em seus desenhos os jogos de videogame, 
as meninas demonstraram preferência pelas brincadeiras tradicionais. O contexto 
indica que as crianças apresentam formas distintas de brincar, por sua vez, atreladas 
à questões de gênero e regras sociais. Desde o início desta pesquisa, observou-se a 
presença de aspectos midiáticos na cultura corporal das crianças. Porém, destaca-
se que a mídia não foi manifestada de forma única entre as brincadeiras infantis. 
Ainda, observou-se a relação da cultura corporal infantil com valores de instituições 
sociais e culturais como a escola e a relação de pares que colaboraram na própria 
construção dos entendimentos de mundo da criança (CORSARO, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseada no resultados encontrados, confirmou-se que as mensagens midiáticas 
se manifestam na cultura corporal infantil no modo de se enxergar, agir, se relacionar 
e imaginar. Porém a cultura corporal infantil não se forma apenas por valores, 
costumes e atitudes transmitidos pela mídia. Ela depende ainda dos entendimentos 
de mundo de cada criança e das ressignificações realizadas em contato com a 
escola, pares e outros contextos nos quais as crianças estão inseridas.
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